
SAÚDE URBANA, SALUBRIDADE DAS CIDADES, TERRITÓRIO, 

PLANEJAMENTO E PROJETOS URBANOS 

 

Código: (ENSP           ) 

Professores Coordenadores: Simone Cynamon Cohen & Renato da Gama-Rosa 

Costa & Renata Gracie 

Pré-requisito: Nenhum 

Carga horária: 45 horas    Número de créditos: 03 

Início: 08/03/2023     Término: 28/06/2023 

Dia da semana: quarta-feira   Horário: 9:00 às 12:00 horas 

Vagas: 05 vagas por Programa (SP); 05 vagas (SPMA); 05 vagas (externos); 05 

vagas (COC); 05 vagas (ICICT)  

Público-alvo: Profissionais ligados à área de interesse;  

Ementa: A disciplina, realizada no eixo temático de promoção de ambientes 

saudáveis, discute o desenvolvimento urbano por meio de abordagens históricas, 

urbanísticas, físico-geográficas, habitacionais e ambientais na sua relação com a 

saúde. Estudos sobre a “Saúde Urbana” remetem a novos significados de “saúde” e 

sua relação com o “meio urbano”. Ainda que seja considerado o contexto histórico 

e cultural numa abrangência de longa duração, rupturas recentes promovem novos 

constructos para pensar a saúde urbana. Considera-se ainda a contemporaneidade do 

momento vivido, a era de “globalizações” e evoluções tecnológicas, que influenciam 

o modo de pensar nos campos distintos aos quais nos referimos: a saúde e o urbano, 

contribuindo para novas dimensões sobre o sujeito e as tecnologias. Outras 

dimensões imprescindíveis, que trazem abrangência ao tema, são as questões 

ambientais e sua relação com as doenças emergentes e reemergentes, as de 

saneamento das águas e as de resíduos sólidos. Portanto, nesta primeira disciplina, 

a composição dos textos e autores escolhidos reflete nos substratos teórico -

conceituais do tema em sua inter e multidisciplinariedade.  

 



Calendário das aulas 

 

Aula 01. Dia 08/03. 

Abertura do curso. O que é saúde urbana? 

Professores: Simone Cynamon Cohen & Renato Gama-Rosa & Renata Gracie 

 

Leitura: 

 

GUIMARÃES, Raul Borges. Saúde Urbana: velho tema, novas questões. São Paulo: Revista 

Terra Livre. Número 17. Pp 155-170. 2001. 

PROIETTI, Fernando Augusto; CAIAFFA, Waleska Teixeira. Fórum O que é Saúde Urbana. 

Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 21(3):940-941, mai-jun, 2005. 

Perguntas orientadoras: 

O que é saúde urbana? 

Qual a contribuição da geografia brasileira para a saúde urbana? 

 

Aula 02. Dia 15/03. 

Saúde Urbana. Conceitos I 

Professores: Simone Cynamon Cohen & Renato Gama-Rosa & Renata Gracie 

 

Leitura: 

 

MONTE-MÓR, Roberto Luís. What is the urban in the contemporary world? Cad. Saúde 

Pública, Rio de Janeiro, 21(3):942-948, mai-jun, 2005. 

VLAHOV, David et.al. Perspectives on urban conditions and population health. Cad. Saúde 

Pública, Rio de Janeiro, 21(3):949-957, mai-jun, 2005. 

Perguntas orientadoras: 

 Como se dá a organização da cidade na vida contemporânea? 

Como é o modelo teórico que dá conta do impacto da saúde urbana? 

 

Aula 03. Dia 22/03. 



Saúde Urbana. Conceitos II  

Professores: Simone Cynamon Cohen & Renato Gama-Rosa Costa & Renata Gracie 

 

Leitura: 

CAIAFFA, Waleska Teixeira et al. The urban environment from the health perspective: the 

case of Belo Horizonte, Minas Gerais, Brazil. Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 21(3):958-

967, mai-jun, 2005. 

 

CAIAFFA, Waleska Teixeira; FERREIRA, Fabiane Ribeiro; FERREIRA, Aline Dayrell; 

OLIVEIRA, Claúdia Di Lorenzo; CAMARGOS, Vitor Passos; PROIETTI, Fernando 

Augusto. “Saúde urbana: ‘a cidade é uma estranha senhora, que hoje sorri e amanhã te 

devora’”. Ciência e Saúde Coletiva 13(6): 2008. 

Perguntas orientadoras: 

Como se deu o projeto de BH que analisa o ambiente urbano na perspectiva da saúde? 

O que os autores querem dizer com: “A Saúde urbana: ‘a cidade é uma estranha senhora, que 

hoje sorri e amanhã te devora”? 

 

Aula 04. Dia 29/03. 

Saúde Urbana. Conceitos III  

Professores: Simone Cynamon Cohen & Renato Gama-Rosa Costa & Renata Gracie 

 

Leitura: 

 

DUHL, L.J. & SANCHEZ, A.K. Healthy Cities and The City Planning Process. A 

Background Document on Links Between Health and Urban Planning. 1999. EUROPEAN 

HEALTH21 TARGET 13, 14. 

VLAHOV, David and GALEA, Sandro. Urbanization, Urbanicity, and Health. Journal of 

Urban Health: Bulletin of the New York Academy of Medicine Vol. 79, No. 4, Supplement 

1 2002. 

Perguntas orientadoras: 

Quais são os conceitos de urbanização, urbanicidade e sua relação com a saúde? 



Como se dá a relação da medicina social e o espaço urbano na cidade pestilenta?  

 

Aula 05. Dia 05/04 

Medicina Urbana e Medicina Social.  

Professor Renato Gama-Rosa Costa 

 

Leitura: 

FOUCAULT, Michel. Microfisica do Poder. 1979. Roberto Machado (Org.). Rio de 

Janeiro: Graal, 2002. Capítulo V. O nascimento da Medicina Social . 

ROSEN, Georges. Uma história da saúde pública. São Paulo: UNESP; 1994. Parte 

I: As origens da Saúde Pública e Capítulo VI: O industrialismo e o movimento 

sanitário.  

 

Perguntas orientadoras para os alunos:  

O que Foucault define como medicina urbana? Qual o efeito da Industrialização nas 

ações de saúde pública de saneamento?  

 

Aula 06. Dia 12/04.  

A Saúde e a Cidade. 

Professor Renato Gama-Rosa Costa 

 

Leitura:  

NOGUEIRA, Helena. Os Lugares e a Saúde. Imprensa da Universidade de Coimbra. 

Coimbra, 2008. 

 

Perguntas orientadoras para os alunos:  

Como a autora desenvolve a relação entre o lugar a saúde?  

 

Aula 07. Dia 19/04 

A Saúde e a Cidade. O Rio de Janeiro 

 



Leitura: 

BENCHIMOL, Jaime. Pereira Passos: um Haussmann tropical . Rio de Janeiro: 

Secretaria Municipal de Cultura, Turismo e Esportes/Departamento Geral de 

Documentação e Informação Cultural; 1992 (Biblioteca Carioca). Capítulo 6.  

ANDRADE, Inês El-Jaick; COSTA, Renato da Gama-Rosa; GALLO, Eric Alves. 

“Edifícios da Saúde no Rio de Janeiro Oitocentista”. IN MIRANDA, Cybelle 

Salvador & COSTA, Renato da Gama-Rosa. Hospitais e Saúde no Oitocentos, 

diálogos entre Brasil e Portugal . Editora Fiocruz. Rio de Janeiro: 2018.  

 

Perguntas orientadoras para os alunos:  

Como o entendimento sobre a relação entre o meio urbano e a saúde foi percebida 

no Rio de Janeiro nos séculos XIX e XX?  

 

Aula 08. Dia 26/04 

Construção do espaço Geográfico e a Saúde Urbana 

Professora Renata Gracie  

 

Leitura: 

 

Monken, Maurício; Gondim, Grácia M. M.; Peiter, Paulo; Barcellos, Christovam; 

Rojas, Luisa Iñiguez; Navarro, Marli; Gracie, Renata. O Território na Saúde: 

Construindo Referências para Análises em Saúde e Ambiente. In: Ary Carvalho de 

Miranda. (Org.). Território, Ambiente e Saúde. 1ed.Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2008, 

v, p. 23-41. 

 

Perguntas orientadoras para os alunos:  

Como a construção do espaço Geográfico impacta a Saúde Urbana?  

 

Aula 09. Dia 10/05 – Estudo dirigido 

Aula 10. Dia 17/05 

Sistema de Informação Geográfico na Saúde  



Professora Renata Gracie  

 

Leitura:  

 

Magalhães, Mônica; Santos, Simone; Gracie, Renata; Barcellos, Christovam. 

Sistemas de Informações Geográficas em Saúde. In: Simone Santos; Christovam 

Barcellos. (Org.). Abordagens espaciais na Saúde Pública. Brasília: MInistério da 

Saúde, 2006, v. 1, p. 

 

Perguntas orientadoras para os alunos:  

Como os Sistemas de Informações Geográficas ajudam nas análises da Saúde Urbana  

 

Aula 11. Dia 24/05.  

Urbanização e Saúde Pública 

Professora Simone Cynamon Cohen  

 

Leitura e Bibliografia de apoio 

 

Maricato, Erminia; Colosso, Paolo; Comarú, Francisco de Assis. Um projeto para as cidades 

brasileiras e o lugar da saúde pública, Erminia. Projeto das cidades brasileiras e saúde 

pública. SAÚDE DEBATE | RIO DE JANEIRO, V. 42, N. ESPECIAL 3, P. 199-211, 

NOVEMBRO 2018. 

Ribeiro, H., & Vargas, H. C. (2015). Urbanização, globalização e saúde. Revista USP, (107), 

13-26. https://doi.org/10.11606/issn.2316-9036.v0i107p13-26 

 

Pergunta Orientadora: 

Dentro da problemática da saúde pública, como pensar a saúde urbana? 

 

 

Perguntas orientadoras para os alunos:  

Como os Instrumentos de Planejamento Urbano ajudam nas análises da Saúde 

Urbana? 

 

Aula 12. Dia 31/05.  

Periferização e Saúde Pública 

 



Professora Simone Cynamon Cohen  

 

Leitura e Bibliografia de apoio  

Brito, Fausto. O deslocamento da população brasileira para as metrópoles. ESTUDOS 

AVANÇADOS 20 (57), 2006. 

 

FAJERSZTAJN, Laís & VERAS, Mariana & e SALDIVA, Paulo Hilário Como as cidades 

podem favorecer ou dificultar a promoção da saúde de seus moradores? Estudos Avançados 

30 (86), 2016. 

 

Pergunta Orientadora: 

Como a governança urbana impacta na saúde urbana? 

 

Aula 13. 07/06. 

Promoção da Saúde e Bem-Estar nas Cidades 

Professora Simone Cynamon Cohen  

 

Leitura e Bibliografia de apoio  

TORRES, Margarida. Saúde e bem-estar em meio urbano: das políticas à prática. 

Revista Portuguesa de Saúde Pública.3 1(1):95–107, 2 0 1 3.  

 

Pergunta Orientadora: 

Como refletir sobre a promoção da saúde e o bem-estar no espaço urbano 

pode aprofundar os conhecimentos das análises da saúde urbana? 

 

 

Perguntas norteadoras para os alunos:  

Como refletir sobre a promoção da saúde e o bem-estar no espaço urbano pode 

aprofundar os conhecimentos das análises da Saúde Urbana?  

 

Aula 13, 14 e 15. Dias 14/06; 21/06; 28/06 

Seminário dos alunos 

Professores: Simone Cynamon Cohen & Renato Gama-Rosa & Renata Gracie 



Avaliação dos alunos será dada pelos seminários, onde os alunos farão a 

apresentação e depois terão 1 mês após o término da aula para mandarem trabalho 

escrito sobre conteúdo do seminário.  

 

Dinâmica dos Seminários 

 

Os alunos montaram sua exposição baseada na resposta a três perguntas norteadoras:  

 

1. Quais são os fatores específicos das cidades [ou da sua cidade] que são relacionados 

à saúde? 

2. Em que medida tais fatores são próprios de uma cidade em especial [objeto de 

estudo] ou se manifestam de forma semelhante entre outras cidades? 

3. Em que medida tais fatores podem ser modificáveis? 

 

Cinco alunos se inscreverão por dia nos três dias de seminário (29/06; 06/07 e 

13/07). 

Cada aluno terá 20 minutos de exposição.  

Em seguida haverá 10 minutos para intervenções dos colegas e mais 2 minutos para 

cada professor fazer sua análise.  

 


